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O processo de craqueamento catalítico é realizado sob calor, pressão e catalisador sólido-
ácido, sendo as zeólitas os catalisadores mais utilizados. Logo que o catalisador virgem é 
colocado em uso na unidade em operação, sua atividade começa a decair, principalmente em 
função do coqueamento e contaminação por metais. Esse rejeito é tratado como resíduo 
perigoso, e a sua disposição em aterro sanitário controlado é a alternativa menos nobre na 
ordem de prioridade de gerenciamento de resíduos sólidos. Portanto, objetiva-se neste trabalho 
prover alternativa para a utilização do catalisador gasto como matéria-prima para a indústria de 
cerâmica vermelha. Para tanto, foram desenvolvidos, laboratorialmente, corpos de prova por 
extrusão, por meio da substituição de 0 a 30% de área pelo resíduo, e sinterizados em 850 ºC. 
Os resultados, altamente favoráveis, demonstraram que a utilização do resíduo tem a 
capacidade de reduzir a densidade do corpo cerâmico e aumentar sua resistência mecânica.  
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